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ANEXO I - PROJETO SIMPLIFICADO / PLANO DE TRABALHO


CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 01/2021 – UFLA 



	I – DADOS CADASTRAIS DO PROJETO


	1. TÍTULO DO PROJETO

	Substituição da Ureia Convencional pela Ureia de Liberação Pós-Ruminal e Interações com o Processamento de Grãos de Milho em Dietas de Terminação para Bovinos de Corte


	2. ÓRGÃO EXECUTOR

	Departamento de Zootecnia


	3. ÁREA DE ABRANGÊNCIA


	X
	Pesquisa
	
	Inovação Tecnológica

	
	
	
	

	
	Extensão
	
	Extensão Tecnológica

	
	
	
	

	
	Ensino
	
	Desenvolvimento Institucional


	4. RESUMO DO PROJETO

	Este projeto de pesquisa tem como objetivo determinar os efeitos das interações entre fonte de ureia (convencional e ureia de liberação pós-ruminal) e processamento de grãos de milho (moagem vs. reconstituição e ensilagem), em dietas de terminação de bovinos de corte. A pesquisa será realizada no Setor de Bovinocultura de Corte e no Laboratório de Pesquisa Animal do Departamento de Zootecnia da UFLA para avaliar a digestibilidade de nutrientes, a fermentação ruminal, o metabolismo de nitrogênio, o desempenho e o metabolismo bovinos de corte. Serão utilizadas 9 novilhas Nelore fistuladas no rúmen (Experimento 1) e 84 machos Nelore não-castrados (experimento 2) com idade média de 20 meses, alojados em baias individuais e em 28 baias coletivas de 3 animais cada, respectivamente. Os tratamentos experimentais serão combinações de 2 fontes de ureia (convencional e de liberação pós-ruminal) e processamento de grãos de milho (moído ou reconstituído e ensilado), como de segue: 1) milho moído + ureia convencional (MMU), 2) milho moído + ureia de liberação pós-intestinal (MMUP), 3) milho reconstituído e ensilado + ureia convencional (MREU) e 4) milho reconstituído e ensilado + ureia de liberação pós-intestinal (MREUP). As dietas serão constituídas de 250 g de silagem de milho e 750 g de concentrado por kg de matéria seca (MS). Serão avaliados o desempenho, consumo alimentar, eficiência alimentar, digestibilidade, parâmetros ruminais, variáveis de metabolismo através de coletas sanguíneas e a qualidade da carne por meio de ultrassonografia. 


	II – DESCRIÇÃO DO PROJETO


	5. INTRODUÇÃO

	A ureia reciclada para o trato gastrointestinal é uma importante fonte de nitrogênio (N) para o crescimento microbiano. O aumento das quantidades dietéticas dos carboidratos fermentáveis no rúmen pode aumentar significativamente a energia disponível, de modo a melhorar o aproveitamento do nitrogênio amoniacal (N-NH3) pelos microrganismos ruminais para síntese de proteína microbiana. O maior aproveitamento do N-NH3 na síntese de proteína microbiana pode diminuir a concentração ruminal de N-NH3, que por sua vez, pode aumentar a transferência de N para o rúmen via reciclagem de ureia. 

A inclusão de ureia na dieta é usada de uma forma ineficiente para produção de compostos nitrogenados e, devido ao fato de ser amplamente utilizada na alimentação de ruminantes, pode ser uma das responsáveis por grande parte da baixa ineficiência de utilização de N em bovinos. A baixa eficiência de utilização da ureia dietética foi atribuída à rápida hidrólise de ureia em N-NH3 pela enzima microbiana urease. A taxa de hidrólise da ureia é maior que a taxa de aproveitamento do N-NH3 pelas bactérias ruminais, levando a um acúmulo de N-NH3 no rúmen e, posteriormente, a absorção e excreção na forma de ureia pela urina. 

No entanto, a infusão continua de ureia no abomaso forneceu N-NH3 de uma forma mais adequada para o crescimento microbiano no rúmen, além de diminuir a excreção de N-ureico e aumentar a retenção corporal de N comparado a infusão de uma única dose no rúmen (o pico se eleva rapidamente, mas decresce em sequência). Portanto, a inclusão de ureia de liberação pós-ruminal, pode resultar em uma maior reciclagem de N-ureico para o rúmen, de modo a aumentar sua utilização para a produção de proteína microbiana, reduzindo sua excreção na urina e. consequentemente. promovendo uma maior retenção de N (Oliveira et al., 2020).
A manipulação da dieta, como o aumento das quantidades de carboidratos fermentáveis no rúmen ou processamento de grãos, como floculação e reconstituição e ensilagem, pode alterar o local de digestão de amido do intestino delgado para o rúmen e potencialmente aumentar a transferência de N-ureia para o rúmen, melhorando a eficiência de síntese de proteína microbiana. 

No entanto, não há informações disponíveis na literatura relacionada ao uso de ureia de liberação pós-ruminal e como a substituição da ureia convencional, associada a alterações do conteúdo dietético de carboidratos fermentáveis no rúmen, através do processamento do grão de milho, pode influenciar o desempenho, parâmetros digestivos e metabólicos de bovinos de corte. Nossa hipótese é que a substituição da ureia convencional por ureia de liberação pós-ruminal pode proporcionar maior estabilidade sobre a concentração ruminal de N-NH3 e associado a maior quantidade de carboidratos fermentáveis no rúmen, promovido pelo processamento do grão de milho, pode aumentar a reciclagem de N, incorporação do N reciclado em proteína microbiana, reduzir a excreção de N urinário e, consequentemente, ampliar a retenção corporal de N.


	6. OBJETIVO GERAL

	O objetivo principal será determinar como as interações entre fonte de ureia (convencional e ureia de liberação pós-ruminal) e processamento de grãos de milho (moagem vs. reconstituição e ensilagem), em dietas de terminação de bovinos de corte, pode alterar a digestibilidade de nutrientes, fermentação ruminal e o metabolismo de nitrogênio em novilhas Nelore (Exp. I) e o desempenho e o metabolismo de novilhos Nelore (Exp. II).


	7. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

	Objetivar-se-á avaliar os efeitos da interação entre fonte de ureia (convencional e ureia de liberação pós-ruminal) e processamento de grãos de milho (moagem vs. reconstituição e ensilagem), em dietas de terminação de bovinos de corte sobre:

- Consumo voluntário e coeficientes de digestibilidade totais e parciais da matéria seca (MS), matéria orgânica, proteína bruta, extrato etéreo, fibra em detergente neutro, carboidratos não-fibrosos e nível dietético de nutrientes digestíveis totais;

- Balanços ruminal e corporal de compostos nitrogenados;

- Concentração média diária de glicose, IGF-I e insulina no sangue;

- Perfil nictemeral da concentração de pH e nitrogênio amoniacal ruminal; e concentração de ureia no sangue;

- Concentração de ácido acético, propiônico, butírico, isobutírico e isovalérico no rúmen; 

- Taxas de passagem e de degradação ruminal de amido, componentes fibrosos e nitrogenados;

- Síntese total e eficiência de síntese de proteína microbiana no rúmen; e
- Desempenho e características de carcaça.


	8. JUSTIFICATIVA

	A necessidade de utilizar-se animais de fora da UFLA para realização dessa pesquisa se dá pelo fato de que o rebanho do Setor de Bovinocultura de Corte da UFLA é restrito, composto principalmente por vacas de cria, bezerros e alguns animais de recria. A manutenção de um rebanho grande de animais próximos a fase de terminação implica em grande necessidade de área e altos custos, algo que não é possível dentro das condições disponíveis e dos princípios de economicidade no setor público. Assim, para um projeto de pesquisa específico, torna-se necessário que um contrato de comodato seja realizado para utilização de animais oriundos de fora da UFLA. 
A importância da realização deste projeto de pesquisa para a UFLA é justificada por 3 razões principais, detalhadas abaixo:

1) Custear a pesquisa de 01 (uma) Dissertação de Mestrado e 01 (uma) Tese de Doutorado vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Zootecnia da UFLA

Essa pesquisa é importante porque é a base de uma Tese de Doutorado e uma Dissertação de Mestrado no Programa de Pós-Graduação em Zootencia da UFLA (PPGZ). O PPGZ/UFLA possui conceito 6 na CAPES (nível de excelência) e têm desenvolvido pesquisas de grande impacto nacional e mundial. Assim, o desenvolvimento deste projeto, garante não só a geração de resultados técnicos e científicos de alto impacto, como também o desenvolvimento e manutenção de pesquisas do PPGZ/UFLA. 

2) Gerar conhecimento novo para a comunidade científica e a sociedade

O Brasil possui atualmente o maior potencial de crescimento da produção de carne bovina dentre todos os países do mundo. Contudo, não há informações disponíveis na literatura nacional ou internacional relacionada ao uso de ureia de liberação pós-ruminal e como a substituição da ureia convencional, associada a alterações do conteúdo dietético de carboidratos fermentáveis no rúmen, através do processamento do grão de milho, pode influenciar o desempenho, parâmetros digestivos e metabólicos de bovinos de corte. Nossa hipótese é que a substituição da ureia convencional por ureia de liberação pós-ruminal pode proporcionar maior estabilidade sobre a concentração ruminal de amônia e associado a maior quantidade de carboidratos fermentáveis no rúmen, promovido pelo processamento do grão de milho, pode aumentar a reciclagem de N, incorporação do N reciclado em proteína microbiana, reduzir a excreção de N urinário e, consequentemente, ampliar a retenção corporal de N. A pesquisa permite gerar importantes informações que poderão subsidiar novas pesquisas ou responder questionamentos vindos do setor produtivo.

3) Contribuir para sustentação e continuidade de uma importante linha de pesquisa existente no Departamento de Zootecnia da UFLA

Pesquisadores do DZO/UFLA (do Grupo de Pesquisa em Produção de Bovinos da UFLA) têm desenvolvido pesquisas para avaliar o efeito da nutrição sobre a qualidade da carne bovina, com uso da nutrigenômica como ferramenta para elucidação dos mecanismos biológicos envolvidos. A linha de pesquisa é liderada pelo Prof. Marcio Machado Ladeira, e destacam-se algumas produções científicas oriundas dessas pesquisas, conforme abaixo:

*Nas produções científicas abaixo, os pesquisadores participantes desse projeto estão sublinhados e as palavras chaves e termos técnicos dessa pesquisa estão marcadas em negrito.
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	9. METODOLOGIA / FORMA DE DESENVOLVIMENTO

	A pesquisa será realizada no Setor de Bovinocultura de Corte e Laboratório de Pesquisa Animal do Departamento de Zootecnia da UFLA. Inicialmente, o projeto detalhado será submetido à apreciação da Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) da UFLA, para aprovação.

Exp. I – Substituição de ureia convencional por ureia de liberação pós-ruminal e interações com o processamento de grãos de milho em dietas de terminação de bovinos de corte. I. Efeitos sobre a utilização de nutrientes, fermentação ruminal e metabolismo de nitrogênio de novilhas Nelore 


Serão utilizadas seis novilhas da raça Nelore, fistuladas no rúmen, com idade média de 16 meses e peso corporal (PC) inicial de 300 kg. Estas novilhas serão mantidas em baias individuais com aproximadamente 20 m2, providas de piso de concreto, comedouro e bebedouro, com acesso irrestrito a água.


Previamente ao início do experimento os animais serão fistulados e adaptados por 30 dias às condições de manejo, instalações e à dieta inicial basal com relação volumoso:concentrado (V:C) de 85:15. Após este período, iniciar-se-á o período adaptação dos animais à dieta com alta inclusão de concentrado de 24 dias, seguindo o protocolo de escada. 


Os tratamentos experimentais serão combinações de 2 fontes de ureia (convencional e de liberação pós-ruminal) e processamento de grãos de milho (moído ou reconstituído e ensilado), como de segue: 1) milho moído + ureia convencional (MMU), 2) milho moído + ureia de liberação pós-intestinal (MMUP), 3) milho reconstituído e ensilado + ureia convencional (MREU) e 4) milho reconstituído e ensilado + ureia de liberação pós-intestinal (MREUP). As dietas serão constituídas de 250 g de silagem de milho e 750 g de concentrado por kg de matéria seca (MS).


As dietas experimentais serão isonitrogenadas (136 g/kg MS) e formuladas com base no sistema de exigências nutricionais de zebuínos puros e cruzados (BR-Corte), descrito por Valadares Filho (2016). As dietas serão. O alimento volumoso (silagem de milho), a inclusão de volumoso (de 60 a 360 g/kg) e concentrado (acima de 710 g/kg), a inclusão de ureia (12 g/kg), a concentração de fibra fisicamente efetiva (de 110 a 175 g/kg), proteína bruta (136 g/kg) e proteína degradável no rúmen (mínimo de 70 g e máximo de 108 g/kg) foram estabelecidos de forma a representar a condição atual de alimentação de bovinos terminados nos confinamentos brasileiros (Pinto & Millen, 2016).

           A silagem de milho e o concentrado serão pesados separadamente, misturados à mão no momento da alimentação e a ração em mistura total será fornecida às 8h00 e 16h00. O consumo será ajustado permitindo-se de 50 a 100 g de sobras/kg de dieta ofertada.


O experimento será implementado e conduzido segundo delineamento em quadrado latino replicado 4 × 4, balanceado para efeitos residuais, com arranjo fatorial 2 × 2, com quatro tratamentos, oito animais e quatro períodos experimentais com duração de 25 dias cada. Os primeiros 14 dias serão destinados à adaptação aos tratamentos e os 11 dias restantes às coletas (Tabela 1). Os animais serão pesados ao início e final de cada período experimental.

Variáveis analisadas

Consumo voluntário e coeficientes de digestibilidade totais e parciais de nutrientes; balanço ruminal e corporal de compostos nitrogenados; concentração média diária de glicose, AST, ALT, proteínas totais, albumina, IGF-I e insulina no sangue; perfil nictemeral da concentração de pH e nitrogênio amoniacal ruminal; e concentração de ureia no sangue; concentração de ácido acético, propiônico, butírico, isobutírico e isovalérico no rúmen;  taxas de passagem e de degradação ruminal de amido, componentes fibrosos e nitrogenados; síntese total e eficiência de síntese de proteína microbiana no rúmen.

Exp. II – Substituição de ureia convencional por ureia de liberação pós-ruminal e interações com o processamento de grãos de milho em dietas de terminação de bovinos de corte. II. Efeitos sobre o desempenho e metabolismo de bovinos Nelore. 

Serão utilizados 84 novilhos Nelore com idade média de 20 meses e PC médio inicial de 380 kg em um delineamento inteiramente casualizado. Os animais serão alojados em 28 baias coletivas de 3 animais cada, sendo que cada tratamento conterá sete repetições e as baias serão as unidades experimentais. As baias são semi-cobertas, com dimensão de 4 m × 10 m, piso em terra e concreto próximo ao cocho, assim como, bebedouros coletivos a cada duas baias.

O experimento terá a duração de 112 dias, sendo 28 dias para adaptação às condições experimentais e dietas e 84 dias para coleta de dados. Os tratamentos a serem avaliados são: 1) MMU (n = 7), 2) MMUP (n = 7), 3) MREUC (n = 7) e 4) MREUP (n = 7). 
Variáveis analisadas

Consumo de matéria seca; ganho de peso médio diário; eficiência alimentar; avaliação por ultrassom da espessura de gordura subcutânea e área do Longissimus dorsi; digestibilidade aparente dos constituintes da dieta; concentração de glicose, AST, ALT, proteínas totais, ureia, albumina, IGF-I e insulina no sangue; comportamento ingestivo; peso da carcaça; rendimento de carcaça; espessura de gordura subcutânea; área de olho de lombo; análise das atividades enzimáticas da amilase e maltase no pâncreas e jejuno; expressão do gene SLC5A1 que codifica o transportador de glicose dependente de sódio 1 (SGLT1) no duodeno. 


	10. RESULTADOS ESPERADOS

	De maneira geral, espera-se com essa pesquisa fornecer à comunidade científica e técnica subsídios necessários para que possam ser tomadas decisões na área de nutrição de bovinos de corte, gerando informações que sirvam de alicerce para futuros trabalhos que envolvam a melhoria da eficiência do uso dos alimentos, permitindo aumento na produtividade e redução nos custos de produção, refletindo em benefícios aos pecuaristas e à cadeia produtiva em geral. 

De modo específico, espera-se que esse projeto gere:

1 – Resultados de pesquisa sobre o desempenho e qualidade de carne em bovinos alimentados com ureia convencional ou de liberação pós-ruminal associada à diferentes métodos de processamento de grão de milho que sirvam de suporte para o desenvolvimento de uma Dissertação de Mestrado em Zootecnia;

2 – Resultados de pesquisa sobre a digestão, parâmetros ruminais e metabolismo em bovinos alimentados com ureia convencional ou de liberação pós-ruminal associada à diferentes métodos de processamento de grão de milho que sirvam de suporte para o desenvolvimento de uma Dissertação de Doutorado em Zootecnia; 

3 – Trabalhos científicos para apresentação em simpósios e/ou congressos;

4 – Artigos científicos sobre desempenho, digestão, metabolismo e qualidade da carne em bovinos alimentados com ureia convencional ou de liberação pós-ruminal associada à diferentes métodos de processamento de grão de milho.


	III – PRAZO DO COMODATO


	11. PRAZO EM QUE OS SEMOVENTES PERMANECERÃO SOB POSSE DA UFLA

	7 meses


	IV – PLANO DE TRABALHO DO COMODATO


	12. SERVIDOR RESPONSÁVEL PELA GUARDA DOS ANIMAIS


	Função no Projeto
	Nome
	CPF

	Coordenador
	Erick Darlisson Batista
	067.363.566-01

	Instituição
	Cargo/Função:

	UFLA
	Professor Adjunto


	13. ESPECIFICAÇÕES DOS ANIMAIS

	
	
	
	
	

	QUANTIDADE
	RAÇA
	IDADE
	PESO
	SEXO

	84
	Animais zebuínos de linhagem comercial da raça Nelore
	18 a 24 meses
	De 360 a 400 kg
	Machos não-castrados

	9
	Animais zebuínos de linhagem comercial da raça Nelore
	14 a 18 meses
	De 280 a 320 kg
	Fêmeas

	CARACTERÍSTICAS VISUAIS
	CARACTERÍSTICAS GENÉTICAS
	FAIXA DE PREÇO POR ANIMAL

	Animais com bom escore de condição corporal, variando de 4 a 5 (em uma escala de 1 a 9), com pelagem branca, com boa conformação dos membros anteriores e posteriores
	O lote todo deverá ser formado por filhos do mesmo touro ou, no máximo, dois touros diferentes, para garantir-se a homogeneidade dos animais
	R$ 3.500 a R$ 4.000


	14. CRONOGRAMA 


	FASE DO PROJETO EM QUE SERÃO UTILIZADOS OS ANIMAIS
	ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS
	PERÍODO (em meses)

	Recepção e adaptação
	Recepção dos animais, tratamento contra endo e ecto parasitas, identificação individual, pesagem, acondicionamento em baias coletivas, adaptação às dietas experimentais.
	Mês 1 e mês 2

	Execução do experimento
	Animais receberão alimentação diária (2 vezes ao dia) das dietas experimentais. Serão manejados em curral de manejo uma vez a cada 30 dias para coletas de amostras de fezes, urina e sangue. Serão pesados ao meio e ao final do período de avaliação. Após as últimas pesagens e amostragens, serão devolvidos ao criador.
	Mês 3 a mês 6

	Abate dos animais
	O criador deverá enviar os animais para abate em um frigorífico com selo de inspeção federal (SIF) e permitir que o Coordenador do projeto ou seus representantes tenham acesso a uma amostra de 1kg de carne, 5 g do tecido pancreático e jejuno de cada animal, para as avaliações descritas na metodologia deste plano de trabalho (item 9).
	Mês 7


	3 / 6
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